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APRESENTAÇÃO

O livro “Desafios e Soluções da Sociologia” foi dividido em dois volumes, 
totalizando 42 artigos de pesquisadores de diversas instituições de ensino superior 
do Brasil. O objetivo da organização deste livro foi o de reunir pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da Sociologia, assim como apresentar possíveis soluções para estes 
desafios.

No Volume 2, os artigos foram agrupados em torno de duas partes denominadas 
“Soluções da Sociologia”. Na Parte 1, são 13 artigos e as temáticas giram em torno da 
economia criativa, cidadania, meio ambiente, educação, tecnologia e literatura. E na 
Parte 2, os 9 artigos discutem temas como autoajuda, quilombo, identidade cultural e 
valorização profissional.

No Volume 1 as duas partes foram denominadas “Desafios da Sociologia”. Na 
Parte 1, são 11 artigos que discutem questões como a representação feminina e 
masculina, política LGBT, assédio moral e violência familiar. E na Parte 2, são 9 artigos 
que apresentam desafios à Sociologia por meio de discussões de temas como abuso 
sexual, masculinidades e racismo.

Entregamos ao leitor o Volume 2 do livro “Desafios e Soluções da Sociologia”, e 
a intenção é divulgar o conhecimento científico e cooperar com a construção de uma 
sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!
Willian Douglas Guilherme
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CAPÍTULO 13

TURISMO LITERÁRIO: RESGATE AOS LUGARES DE 
MEMÓRIA

Nairon Gaia Coimbra 
Universidade Federal do Pará, Faculdade de 

Turismo
Belém – Pará

Diana Priscila Sá Alberto
Universidade Federal do Pará, Faculdade de 

Turismo
Belém – Pará

RESUMO: O turismo literário é um segmento do 
mercado turístico que traz, na sua essência, a 
vivência e a experiência do “turista literário” em 
conhecer paisagens, sítios e culturas a partir 
de textos literários, poemas, prosas, romances 
e literatura de viagens. Dentre as práticas e 
ações que constituem a natureza do turismo 
literário, destaca-se a ideia de preservação e 
valorização do patrimônio histórico-cultural dos 
núcleos receptores que passam a desenvolvê-
lo. Assim, a literatura é capaz de tornar 
permanente a imagem daquele lugar que em 
determinado momento foi estimado simbólico 
ora para o autor ora para a comunidade, 
ainda que hodiernamente, estejam fadados 
ao esquecimento. Portanto, turismo literário 
envolve deslocamentos, criação de itinerários e 
visitações no que concerne a literatura e esses 
lugares, tendo o propósito de preservá-los assim 
como suas memórias junto à comunidade que 
os possuem. Nessa perspectiva, o objetivo é 

analisar referenciais teóricos que infiram que o 
turismo literário pode ser aproveitado como uma 
ferramenta de resgate aos lugares de memória, 
mas também aprofundar a temática e torná-
la mais visível de modo que dê suporte para 
eventuais consultas contribuindo para o estado 
da arte sobre o turismo literário. Para tanto, a 
metodologia realizar-se-á através de pesquisa 
bibliográfica, principalmente, no levantamento 
de literatura acerca do tema considerando os 
estudos em artigos, livros e publicações de 
autores como Sardo (2008), Quinteiro e Baleiro 
(2017), Senra (2011) e Pereira (2014), que 
embasam o corpus da pesquisa.
PALAVRAS-CHAVE: Turismo. Literatura. 
Turismo literário. Memória. Patrimônio.

ABSTRACT: Literary tourism is a segment of 
the tourist market that brings, in its essence, the 
livingness and experience of the “literary tourist” 
in knowing landscapes, places and cultures from 
literary texts, poems, prose, novels and travel 
literature. Among the practices and actions that 
constitute the nature of literary tourism, the idea 
of ​​preservation and valorization of the historical-
cultural patrimony of the receiving core that 
begin to develop it stands out. That is, literature 
is capable of making permanent the image 
of that place that at one point was esteemed 
symbolic both for the author and now for the 
community, even if they are now doomed to 
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oblivion. Therefore, literary tourism involves displacements, creation of itineraries and 
visits with regard to literature and these places, with the purpose of preserving them 
as well as their memories with the community that own them. In this perspective, the 
objective is to analyze theoretical references that infer that literary tourism can be used 
as a tool to rescue the places of memory, but also to deepen the theme and make it 
more visible in order to support any queries contributing to the state of the art on literary 
tourism. In order to do so, the methodology will be carried out through a bibliographical 
research, mainly in the literature review about the subject considering the studies in 
articles, books and publications of authors such as Sardo (2008), Quinteiro and Baleiro 
(2017), Senra 2011) and Pereira (2004), which base the research corpus.
KEYWORDS: Tourism. Literature. Literary tourism. Memory. Patrimony.

1 | 	INTRODUÇÃO

É imprescindível observar que a base deste artigo é uma abordagem realizada 
através de fatores importantes, como o turismo, a literatura e a memória. Desse modo, 
é possível considerar, que este se trata de um estudo interdisciplinar na qual o sentido 
de urbe e da leitura simbólica acrescentam outro valor na atuação do turismo, quanto 
atividade desenvolvida, sendo este o turismo literário. Por meio do aporte teórico 
de determinados autores, o tema vai se desenvolvendo a fim de que se possa fazer 
uma análise dedutiva de que o turismo literário se condiciona, também, como um 
mecanismo de resgate aos lugares de memória. Sendo estes os espaços alegóricos 
contidos nos textos literários utilizados por autores como panorama e cenário.

Não obstante, é importante reportar que há certa carência para a elaboração do 
estado da arte sobre o tema, o que demandou uma garimpagem bibliográfica. Portanto, 
os autores Sardo (2008), Quinteiro e Baleiro (2017), Senra (2011) e Pereira (2014) 
foram importantes para a construção deste artigo tornando-o passível de ser objeto 
de consultas futuras, uma vez que se pretende compor a revisão de literatura acerca 
do turismo literário e suas contribuições. Tal fato, não torna dispensável a busca de 
outros autores para a consistência do estudo, isto é, examinou-se artigos científicos, 
além de livros que apresentassem a monossêmica de que turismo literário pode ser 
considerado um desenvolvedor sociocultural e um agente mantenedor de patrimônios 
materiais e imateriais, e da memória coletiva de determinada comunidade.

2 | 	SOBRE LUGARES DE MEMÓRIA E A LITERATURA

A palavra memória diz respeito a capacidade de conservar, reviver reminiscências 
e tudo quanto esteja associado ao passado e às lembranças, salvando-as da perda 
(CHAUI, 2000). Portanto:

A memória é a vida, sempre carregada por grupos vivos e, nesse sentido, ela está 
em permanente evolução, aberta à dialética da lembrança e do esquecimento, 
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inconsciente de suas deformações sucessivas, vulnerável a todos os usos e 
manipulações, suceptível de longas latências e de repentinas revitalizações 
(NORA, 1993, p. 9).

A memória dispensa a temporalidade, e assim ela se mantém hodiernamente 
como uma atualização do passado tornando presente para o indivíduo aquilo que se 
faz recorrente a sua volta, perpetuando-se voluntariamente ou involuntariamente, afim 
de que alcance a futuridade.

Contudo, lugares de memória trazidos nesta discussão têm a ver com a relevância 
da anamnese sobre a estruturação espacial ou toda sua ampliação de espaço 
observado e absorvido. Isto é, lugares de memória serão os espaços concebidos pelos 
indivíduos contemporâneos perante as crises do modernismo, lugares estes, onde 
tal sujeito busca reconhecer-se, identificar-se e unir-se aos fatores que remetem seu 
passado (NORA, 1993). Posto isso, entende-se que há determinada necessidade de 
se criar mecanismos de conservação da cultura, história e memória de uma sociedade, 
dentre estes a criação dos espaços de memória. 

A espacialidade refere-se ao lugar (lócus) onde se desenvolve a vida do 
indivíduo, na qual o espaço, é o produto da sua relação com o meio. Acerca disso, 
Senra (2011, p. 63) mostra a cidade como um coeficiente da relação memória-espaço 
e “[...] o lugar onde se inscreve a história do urbano e preserva a memória do seu 
repertório coletivo”. Ou seja, a consoante necessidade de historicizar as ações 
humanas produtoras do espaço real e suas dimensões e significados (reais, concretos 
e simbólicos).

Esta discussão amplia-se ao considerar a literatura como ocasionadora de uma 
nova ótica acerca dos sentidos e significados do espaço, numa perspectiva de estimar 
e resguardar a história, a memória e a identidade desse lócus (PESAVENTO, 2002 
apud SENRA, 2011). É sobre tal abordagem que Senra (2011) salienta a necessidade 
de analisar o espaço através de registros e de escritas, ponderando a sensibilidade 
na qual se relata essa nova imagem do espaço (urbe). Ou melhor, é relevante que se 
perceba também a linguagem que entrelaça o lócus e a metáfora, pois essa linguagem 
é fundamental para condicionar os lugares de memória.

Deste modo, percebe-se que a literatura apreende um novo olhar sobre o espaço 
e tudo o que lhe compõe, pois de acordo com Neves (2005, p. 1) a linguagem utilizada 
pelos escritores:

faz dessas paisagens personagens vivas de narrativas que, na interseção com a 
História, expressam, de forma policromática, a vida das pessoas no cotidiano de 
suas ruas, praças, cafés, escolas, museus, residências, universidades, fábricas, 
repartições públicas, bares, cinemas. As cidades são cristais de múltiplas faces 
espaciais e temporais, cristais de variadas luzes, dentre elas as da memória, que, 
com sua temporalidade sempre em movimento, reencontra os lugares do ontem 
com os sentimentos do presente.

Assim, a literatura constrói representações do espaço a partir de ideias e imagens 
representativas do ontem em harmonia com o hoje. Ou seja, é a literatura em função 
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dos lugares que guardam a memória.
Não obstante, julga-se despropositadamente a ligação sutil entre literatura e todo 

espaço percebido como mantenedor de memória. Isso quer dizer, que os ambientes 
(cidades, arquiteturas e patrimônios) trazidos na literatura são componentes literários, 
mas não as personagens principais do enredo. Portanto, uma obra da segunda 
metade do século XIX que descreve as características da cidade de Belém do Pará, 
por exemplo, não tem a pretensão de guardá-la como um lugar de memória, mas o 
faz involuntariamente quando se busca por um agente do tempo ou numa evocação 
ao passado. 

A literatura é tida como remanescente do passado, mantém viva a linguagem 
do ontem no presente e então torna-se fonte de memória: a memória de um coreto, 
de uma rua, de um palacete, das pessoas. Como por exemplo, a literatura de Jorge 
Amado (Gabriela, cravo e canela), Mário de Andrade (O turista aprendiz), Dalcídio 
Jurandir (Belém do Grão Pará) e Milton Hatoum (Dois irmãos), que no desfibrar das 
suas obras literárias fazem do cenário uma personagem e um lugar do passado 
para ser apreciado hoje. Deste modo, na tentativa de se pensar em mecanismos 
que conservem e guardem a história e a memória de uma sociedade, a literatura se 
materializa como uma ferramenta indispensável.

A literatura apropria-se desta gama de elementos supracitados, que se formata 
nos patrimônios tangíveis e intangíveis de determinada cidade e, de acordo com 
Aragão e Macedo (2011, p. 98) contém a função de manter avivada “[...] a memória 
do grupo através dos espaços e construções seculares, das festas e comemorações. 
O enraizamento da memória se dá em uma escala territorial — em alguma paisagem, 
em algum lugar”. Haja vista a necessidade das sociedades modernas em amentar – 
guardar na memória – o seu passado e suas raízes.

Nessa linha de raciocínio, Henriques e Quinteiro (2011, p. 602) concluem que “[...], 
a literatura (re)constrói essa memória, uma vez que se integra numa memória individual 
(a do escritor) e simultaneamente, ao passar por um processo comunicativo, integra-
se também numa memória cultural (colectiva)”. Portanto, a literatura com seu caráter 
reconstrutor, leva a apreciação de uma gama de elementos materiais (monumentos, 
lugares, prédios etc.) e imateriais (saberes, histórias, costumes e crendices) que de 
acordo com Silva (2014) formam o geniusloci, definido como o “espirito do lugar”.

Desse modo é pertinente considerar toda e qualquer ligação entre literatura e 
memória, pois sua linguagem tem a capacidade de perpetuar a memória ou reapresentar 
os ambientes que ela utiliza como cenário e panorama. A partir da literatura tem-se 
uma nova visão do espaço, a urbe se destaca em adição aos sentimentos do autor e 
a interpretação do leitor. Quem lê a cidade pela ótica da literatura percebe a gama de 
significados comuns e subjetivos, entende que, ainda que ressignificados pelo pós-
modernismo, aquele lugar existe pelo que era no passado e hoje só as memórias 
reforçam seu valor no presente.

Contudo, deduz-se que a literatura é uma agente evocadora do passado, 
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quando traz na composição do poeta, do cronista, do romancista os lugares e espaços 
– denominados aqui como lugares de memória –, que lhes serviram de expiração. 
Ainda que com uma linguagem metafórica, estes lugares são representados a partir da 
estima que lhes fora dada e, é possível que esse apreço se mantenha quando a partir 
do turismo literário tem-se um facilitador do acesso tanto à literatura quanto aos esses 
lugares de memória, imbricados na cultura da sociedade que os possui.

3 | 	DA LITERATURA AO TURISMO: TURISMO LITERÁRIO

Compreende-se que o turismo é uma atividade que assume diversas conotações 
dependendo do valor que lhe é atribuído, e a partir disso, o turismo (dito cultural) é 
o elo que torna possível o encontro e apreciação do turista/visitante com os demais 
elementos que formam a cultura de um povo (manifestações artísticas, arquitetura, 
costumes, rituais, saberes, etc.), o que inclui os aspectos patrimoniais (DIAS, 2006). 
Destaca-se dentre tais bens simbólicos imateriais a literatura, que é atuante também 
no contexto histórico de determinados lugares (RODRIGUES, 2001). No que concerne 
ao turismo literário, a literatura transmite ao turismo o sentindo enriquecedor que é 
encontrado na reciprocidade entre obra literária, como manifestação artística e, o 
turista/visitante como o indivíduo que irá interpretá-la.

É conveniente referenciar que dentro da literatura há diversos textos estilísticos 
que favoreceram os deslocamentos humanos desde antes das transições 
mercantilistas da Idade Moderna (REMÉDIOS, 2002), sendo estes as prosas, poesias, 
relatos de viagens, romances, crônicas e etc. Assim esses tipos de literaturas promovem 
o chamado Turismo literário, que de acordo com Quinteiro e Baleiro (2017, p. 23) é: 
“[...] um nicho do turismo cultural que tem a especificidade de implicar a deslocação a 
lugares, de algum modo, relacionados com a literatura”. No mais, esse segmento de 
turismo permite ao visitante um contato maior com os fatos descritos no livro, como a 
vida do autor, suas personagens ou mesmo os logradouros e monumentos descritos 
nos textos.

Esse segmento é uma aposta e deve ser considerado um proeminente fator de 
desenvolvimento socioeconômico dos espaços que ele venha ocorrer uma vez que é 
um fenômeno que independe de escalas, ou seja, pode acontecer tanto em cidades 
grandes e famosas quanto nas mais remotas cidades do globo. Desse modo, será 
sempre presente com discursos de valorização espacial, cultural e linguística, pois 
traz na sua essência o teor e os conceitos de conservação, preservação e resgate da 
cultura, história, memória e identidade de parte de uma sociedade. Graças a literatura, 
como patrimônio histórico-cultural vivo é possível consubstanciá-la ao turismo e propor 
o fomento desse fenômeno de práticas sustentáveis.
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4 | 	TURISMO LITERÁRIO: INFERÊNCIAS

O denominado turismo literário é um segmento do mercado turístico que tem 
nos países europeus o seu gene. Na contemporaneidade, Carvalho e Baptista (2015) 
apontam que as experiências mais cumulativas quanto ao número de autores e estudos 
estão centrados em Portugal, país que já desenvolve roteiros turístico-literários. Tais 
roteiros têm como base, por exemplo, as cidades de Lisboa, Algarve, Leiria e distritos 
de Viseu entre outras cidades nas quais pode-se observar um grande acumulo de 
patrimônios materiais e imateriais.

O estudo da arte de turismo literário em Portugal tem certa consonância quando 
os autores buscam as definições coerentes para o segmento. Mas também propõem 
os roteiros e itinerários turístico-literários como uma condicionante sustentável para 
as cidades e centros que os realizam. Essa literatura, enquanto fonte bibliográfica, 
encontra-se em Henriques e Quinteiro (2011), Henriques e Henriques (2010), Quinteiro 
e Baleiro (2017, 2014), Simões (2008, 2004), Mendes (2007), Carvalho (2009), Oliveira 
(2017), Sardo (2008), Tejero (2016) e Fernandes e Carvalho (2017), autores que se 
tornaram importantes para a realização deste estudo.

Quanto aos lugares literários, novamente o país desponta quanto ao número 
cada vez maior de lugares turístico-literários. Por exemplo, é apontado por Quinteiro e 
Baleiro (2017), a casa de Fernando Pessoa, em Lisboa, a Fundação José Saramago 
e a sepultura de Camões, todas em Lisboa. Assim como a cidade de Leiria, próxima a 
Lisboa, que foi cenário para O crime do padre Amaro, de Eça de Queiroz e a casa da 
Torre da Lagariça, em Resende (Viseu) que inspirou A ilustre casa de Ramires, outra 
obra Queiroziana. 

Por contraste, a realidade para a revisão de literatura do tema no Brasil é 
dificílima. Nessa perspectiva, encontra-se no país uma literatura muito rasa acerca 
do turismo literário, pois tudo o que se tem produzido conta com uma bibliografia 
predominantemente de origem portuguesa, com poucas contribuições espanholas e 
inglesas. Portanto, elaborar um referencial teórico sobre turismo literário baseando-se 
na bibliografia nacional demanda um trabalho de pesquisa minucioso e nem sempre 
possível de se realizar, pois o tema só vem aparecer concluído em Cunha (2006), 
Menezes (2008), Coutinho (2016) e Menezes (2016), porém os escritos de Silveira 
(2014), Castro (2013) e Remédio (2002) são suportes fundamentais para que se possa 
ter um estudo, artigo ou monografia mais concisos.

Do mesmo modo que fora posto alguns exemplos de lugares literários em 
Portugal, Quinteiro e Baleiro (2017) citam no Brasil os principais e consagrados lugares 
e roteiros turístico-literários, são estes: a casa de Cora Coralina, em Goiás Velho, o 
Rio de Janeiro que foi cenário para Dom Casmurro, de Machado de Assis e o parque 
literário Quarteirão Jorge Amado, em Ilhéus, Bahia. É importante mencionar o Mosaico 
Sertão Veredas-Peruaçu (MENEZES, 2016), que é um conjunto de áreas protegidas 
cujo território faz parte da região imortalizada por Guimarães Rosa da qual percebe sua 
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relação e, e talvez, apropriação do contexto cultural contido na obra literária Grande 
Sertão: Veredas.

Para o contexto amazônico, tem-se os escritos científicos dos viajantes 
naturalistas que deixaram um legado sobre os lugares e as paisagens amazônicas do 
século XVII (FERREIRA, 2004). Pois, muitos destes textos científicos e historiográficos 
desprendiam-se do seu escopo inicial. Sendo assim, Villanova (2011) revela que 
alguns desses naturalistas como Agassiz, Wallace, Avé-Lallemant, por exemplo, são 
responsáveis por deixar uma literatura de viagem mais formidável capaz de fazer 
com que o leitor se sinta inserido no cotidiano da viagem. Portanto, tais literaturas de 
viagens encontradas na Amazônia salientam – ou reforçam – o remonte de memória 
dos autores trazidas nesse gênero de literatura.

Ressalta-se, entretanto, que apesar do legado importante deixado para o 
conhecimento da Amazônia, tal fato não se configurou como suporte para desenvolver 
o turismo literário. Contemporaneamente, são autores amazônicos e não amazônicos 
como, por exemplo, Dalcídio Jurandir, Haroldo Maranhão e Mário de Andrade, 
respectivamente, que dão suporte para que haja uma atividade turística-literária na 
região. Embora em menor escala que a produção literária encontrada em Portugal, a 
literatura sobre a Amazônia permite, de todo modo, apreciar textos que lidam com os 
aspectos da vida cotidiana e apresentam um panorama dos patrimônios materiais e 
culturais das cidades e dos amazônidas.

De toda feita, faz-se necessário inferir que ainda é incipiente a contribuição de 
estudos e pesquisas para a formação de um arcabouço para o desenvolvimento do 
segmento do turismo literário na Amazônia. Uma experiência exitosa nesse sentido 
é o projeto Belém da Memória desenvolvido na cidade de Belém do Pará, que utiliza 
textos literários em logradouros pré-determinados e, que reforça em relação a Belém, 
o caráter de cidade como lugar de memória. Isto pois, para Nora (1993, p. 21), “[...] 
só é lugar de memória se a imaginação o investe de uma aura simbólica”, então 
compreende-se que o projeto Belém da Memória, munido da linguagem literária, 
consegue alcançar esse objetivo de modo material e não invisível.

O projeto consistia em fixar totens que continham placas com textos literários 
(versos, prosas e crônicas) em logradouros públicos, edifícios e monumentos 
importantes que figuram a identidade histórica da cidade. Nas placas encontram-se 
as passagens (fragmentos) dos textos e a ilustração correspondente a um patrimônio 
arquitetônico existente na cidade, ou mesmo aqueles que foram ressignificados ao 
longo do tempo perdendo seu significado histórico e memorial. No total, foram fixadas 
43 placas utilizando a literatura de escritores amazônicos e de alguns escritores 
nacionais que estiveram na cidade e deixaram suas contribuições literárias, como se 
pode observar no Quadros 1 e 2.
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AUTOR TEXTO LOGRADOURO ILUSTRAÇÃO

Benedicto Monteiro “A Corda da Fé” Praça Frei Caetano 
Brandão A corda do Círio

Peregrino Júnior “Carimbó” Praça D. Pedro II Feira do Açaí
J.J. Paes Loureiro “Sobrados de Belém” Praça D. Pedro II, em 

frente ao Solar
Solar do Barão do 
Guajará

Rodrigues Pinagé “Encanto, magia” Praça Felipe Patroni Fonte do Bosque

Bruno de Menezes “Belém e seu Poema” Praça do Carmo Igreja do Carmo

José Ildone “Trova” Praça do Pescador Mercado Bolonha

Antônio Tavernard e 
Waldemar Henrique “Foi boto Sinhá” Praça Waldemar 

Henrique Palafitas

Adalcinda Camarão e 
Edir Proença “Bom dia Belém” Praça da República, em 

frente a A.P. Praça da República

Paulo André e Rui 
Barata “Tronco submerso” Praça da República, 

junto ao Bar do Parque Bar do Parque

Mário de Andrade
“Carta à Manuel 
Bandeira – durante sua 
viagem pela Amazônia 
em 1927”

Fachada do Belém Hilton 
Hotel – Avenida Pres. 
Vargas.

Grande Hotel

Dalcídio Jurandir “Gula da Cidade”
Praça da República, em 
frente ao Ed. Manuel 
Pinto da Silva.

Os elétricos da Belém

Age de Carvalho “Os quintais” Praça Batista Campos Fábrica Palmeira

I. Loyola Brandão “Crônica quase 
concreta” Av. Nazaré, em frente ao 

CODEM Túnel das Mangueiras

Eneida Moraes “Banho de cheiro” Centro Arquitetônico de 
Nazaré Arraial de Nazaré

A. Juraci Siqueira “Mangueira”
Av. Magalhães Barata, 
em frente ao Museu 
Goeldi

Rocinha do Museu

Max Martins “Ver-o-Peso” Praça da Poesia, no 
largo do Conj. IAPI Mercado Ver-o-Peso

Manoel Bandeira “Belém do Pará” Praça do Operário, São 
Braz Relógio do Ver-o-Peso

Quadro 1 – Autores, textos, logradouros e ilustrações – 1ª Etapa 
Fonte: Projeto Belém da Memória: a Cidade e o Olhar da Literatura, 1998.

O Quadro 1 refere-se à primeira fase do projeto, alcançando somente os bairros 
da Campina, Cidade Velha e Nazaré. A segunda etapa fecha a somatória de 43 placas 
e, passa a alcançar outros bairros como São Brás, Reduto, Marco, Coqueiro e Icoaraci, 
como pode ser visto no Quadro 2:
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AUTOR TEXTO LOGRADOURO ILUSTRAÇÃO

Abílio Couceiro “O Bonde da Rui 
Barbosa”

Tv. Rui Barbosa ao 
lado do IPHAN Os elétricos

Augusto Meira Filho “Belém-Bragança” Jardins internos da 
UNAMA, BR 316

Estrada de ferro

Osvaldo Orico “Soneto à Terra 
Natal”

Av. Almirante Barroso 
ao lado do Bosque Pórtico do Bosque

Alcyr Meira “Cidade Velha” Av. Braz de Aguiar em 
frente ao CREA Casa de Landi

Pasquale Cipro 
Neto “Um beijo, Belém” Av. Nazaré em frente 

ao Gentil Colégio Gentil

Antônio Tavernard “Primários” Praça Brasil (do Índio) Paisagens 
Ribeirinhas

Milton Hatoum “Belém é Bíblica?” Colégio Sto. Antônio Reservatório Paes 
de Carvalho

Rachel de Queiroz “Sta. Maria de 
Belém”

Av. Nazaré próximo a 
Basílica de Nazaré Basílica de Nazaré

Euclides da Cunha “Surpresa” Pracinha da Big Bem 
Doca Igreja da Sé

Pa. Antônio Vieira “Sermões do 
Espirito Santo”

Praça República do 
Líbano

Capela de São 
João Batista

Júlio Verne “A jangada” Praça das Mercês Igreja das Mercês

Carlos Heitor Cony “Peixe-boi” Tv.9 de Janeiro ao 
lado do Museu Goeldi

Aquário do Museu 
Goeldi

Vicente Salles “Lição” Em frente ao Theatro 
da Paz Theatro da Paz

Alonso Rocha “As sereias” Chafariz das Sereias, 
Praça da República

Chafariz das 
Sereias

Idelfonso 
Guimarães

“Olhares da 
Cidade” Rua João Alfredo Bondinho da João 

Alfredo

Ápio Campos “Trova” Av. Portugal, esquina 
com Rua João Alfredo

Via dos 
Mercadores

Lindanor Celina “Águas do 
Guajará” Praça Pedro Teixeira Estação das Docas

Paulo Chaves “Feliz Lusitânia” Casa das Onze 
Janelas

Panorâmica Feliz 
Lusitânia

João Carlos Pereira “As mangueiras 
de Eneida”

Praça Eneida de 
Moraes

Coreto da Praça 
Batista Campos

Ernesto Cruz “As ruas do 
Pinheiro” Biblioteca de Icoaraci Chalé Tavares 

Cardoso

Haroldo Maranhão “Nas asas da 
Panair” Praça do ver-o-Rio Hidroavião

Lucia Medeiros “Mosqueiro” Pracinha do Hotel 
Farol Hotel Farol

Jussara Derenji “Palacete Augusto 
Montenegro Museu da UFPA Palacete Augusto 

Montenegro

Édson Franco “Alexandre’s”
Jardim Pa. Antônio 

Vieira, Museu de Arte 
Sacra

Igreja de Santo 
Alexandre

Candido Marinho 
da Rocha

“Pour monsieur et 
madame” Loja Paris N’ América Loja Paris N’ 

América

Benedicto Nunes “Belém de Paris” Memorial dos Povos Palacete Bolonha

Fonte: Projeto Belém da Memória: a Cidade e o Olhar da Literatura, 1998.
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A partir dos Quadros 1 e 2, é possível compreender a abrangência do projeto e, a 
interdisciplinaridade na sua composição e interpretação. Os logradouros escolhidos na 
implementação baseavam-se na visibilidade das placas, deste modo, fora escolhido os 
principais pontos (simbólicos e turísticos) de circulação de moradores locais e turistas. 
Outrossim, os logradouros percebidos pelo projeto podem servir como base para a 
elaboração de futuros roteiros turístico-literários em Belém.

Portanto, o projeto Belém da Memória, “[...] apresenta a cidade como um discurso. 
Discurso este que é uma linguagem poética, metaforizada, mediada pela vivência, 
pela paixão e pelo desejo de cada escritor/ leitor que percorre suas ruas” (SENRA, 
2011, p. 63). Para tanto, é dado sua importância como um projeto criativo e inspirador 
que pretendia resgatar os lugares de memória, mas também pode ser visto como uma 
experiência para se desenvolver o turismo literário em Belém do Pará.

Nessa perspectiva, infere-se que a Amazônia apresenta a essência para se 
desenvolver o turismo literário na região, a literatura amazônica. E, aproximando essa 
discussão para uma ótica próxima, Belém do Pará desponta quanto o número de 
produções literárias amazônicas. Essa soma é baseada nos trabalhos de escritores 
paraenses, amazônicos e não amazônicos, que observaram a cidade e transformaram-
na numa personagem. Tal feito pode ser considerado um legado imprescindível, pois 
traz a história de uma cidade, sua cultura, sua identidade, e guarda-os como memória.

5 | 	CONCLUSÃO

Diferente de outras ferramentas utilizadas para a promoção do turismo, como as 
multimídias oriundas da globalização, a literatura proporciona uma experiência extra 
e inexplicável para os visitantes que procuram determinado destino baseado em um 
poema, um autor, um livro e isso desde há muito tempo. O turismo literário não se 
assemelha à atividade turística massificada, mas é um agente desenvolvedor assim 
como qualquer outro segmento do turismo. Pode acontecer em cidades famosas, como 
Roma e Washington, mas também no interior de Minas Gerais, da Bahia e Belém. Ou 
seja, tem o poder de levar o turista-leitor a lugares menores, somente pelo prazer e 
experiência de conhecer o que inspirava o escritor ou olhar do autor o que independe 
da escala.

Contudo, falar de turismo literário é relativamente recente o que pode ser 
considerado a primeira provocação desde que o tema deste artigo fora pensado, visto 
que há um estado da arte limitado e carência de pesquisas acadêmicas. Apesar de 
números significativos de produções europeias, há um estado crítico do corpus que 
aponte que turismo literário e lugares de memória (lócus) são inerentes. A pouquíssima 
produção nacional do tema, dificulta o implemento da atividade em algumas escalas, 
como na Amazônia, por exemplo. Logo, construir um referencial teórico a partir desta 
proposição torna-se um trabalho por vezes rigoroso.

Turismo literário não pode limitar-se somente em visitações às casas-museu de 
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determinados autores, aos parques literários, aos cenários de crônicas e romances 
de escritores renomados, aos roteiros e itinerários temáticos. Faz-se necessário 
compreender o que aquele espaço significa na história e na memória daquela 
sociedade, olhar os símbolos através da linguagem do autor e o que aquele lugar 
representou para ele no momento em que compunha seu texto, perceber que turismo 
literário é uma ferramenta capaz de suscitar e manter vivo os lugares de memória 
contidos nas literaturas sendo elas regionais, nacionais e internacionais.
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